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 Prof.ª Doutora Maria Fernanda dos Santos Martins da Palma Pereira 
 
Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular 
 Prof. Paulo Manuel Mello de Sousa Mendes 
 
Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos estudantes) 
a) Capacidade de equacionar de modo crítico, na decisão jurídica sobre questões fundamentais de justiça, os 
conhecimentos das ciências e da filosofia; 
b) Análise crítica do modo de reconstrução pelo Direito da realidade que lhe serve de referente; 
c) Levantamento crítico dos métodos de validação tradicionais do Direito em face dos critérios das ciências; 
d) Problematização e eventual reformulação dos limites funcionais do Direito perante os desafios da ciência.  
 
Conteúdos programáticos 
A teoria da justiça e o problema da verdade 
 

I. Questões estruturantes 
1- Teorias da justiça (perspetiva histórica) 
2- O estado atual da discussão na teoria da justiça 
3- O problema da verdade na filosofia e a verdade científica 
4- Relações entre as teorias da justiça e as teorias da verdade: debate sobre a fundamentação última das normas e valores 

jurídicos; teorias processuais da justiça, ética do discurso, conhecimento de valores jurídicos e teorias da verdade 
5- Autonomia do Direito e integração dos critérios da ciência: colocação do problema em geral 

 
II. Justiça, ciências e verdade nas decisões do Direito: temas 

 
1- Responsabilidade jurídica, estado atual da discussão sobre a liberdade, consciência, vontade, emoções (Direito, 

filosofia da ação, psicologia e neurociência)  
2- Prova no Direito e teorias da verdade (Direito, filosofia e ciência) 

 
Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos da unidade curricular 
a) O estudo estruturante do estado atual da teoria da justiça e da teoria da verdade fornece um ambiente teórico para 
estabelecer pontos de apoio para o confronto entre os critérios de validade próprios do Direito e os critérios da 
verdade científica, confronto esse dirigido a uma explicitação da coincidência e diferenciação entre o método de 
pensar e decidir e o modo de definição da realidade de um certo tipo de prática científica e de determinação por ela; 
b) A relação entre verdade e justiça, procurada através da filosofia moral é formativa de uma compreensão do sentido 
dos métodos e limites funcionais do Direito; 
c) A escolha de dois grandes núcleos temáticos, em que a relação conflituante, de interpelação do Direito pelos 
conhecimentos científicos, desenvolve perante conteúdos concretos a problemática da identidade ou eventual 
alteração da identidade do Direito (limites funcionais) e dos seus critérios em face das ciências. 
 
Metodologias de ensino (avaliação incluída) 
a) Numa primeira fase, apresentação pelo docente dos problemas nucleares de cada tema de modo interpelativo, 
partindo de uma bibliografia selecionada, que é pressuposta e seguida de debate; 
b) Numa segunda fase, apresentação de temas de investigação pelos alunos, comentário crítico pelos colegas e pelo 
docente; 
c) Formulação de conclusões gerais do curso com vista a eventual publicação dos trabalhos e das conclusões; 
d) A avaliação terá por objeto a apresentação oral e um relatório escrito, correspondente à apresentação oral. 



 

Cidade Universitária, Alameda da Universidade, 1649-014 Lisboa – Portugal  
Tel. + (351) 217 984 600 – Fax. + (351) 217 984 603 – www.fd.ul.pt 

Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da unidade curricular 
As metodologias de ensino são baseadas no debate crítico e na investigação orientada, adequadas a uma disciplina 
que procura através da reflexão filosófica atingir os limites críticos da resposta do Direito para os desafios dos outros 
campos do conhecimento. 
 
Bibliografia principal 
I- Questões estruturantes 
 
1- Teorias da justiça (perspetiva histórica) 
 
Dworkin, R., Law’s Empire, 1986. 
Feinberg, J. , et al-Philosophy of law, 5ªed., 1995 
Kaufmann, A., Filosofia do Direito, (trad. port.) 2004. 
Kramer, H., et al. (org.), The Legacy of H. L. A. Hart: Legal, Political, and Moral Philosophy, 2008. 
Postema, G. J., A Treatise of Legal Philosophy and General Jurisprudence (Ed.-in-Chief: Enrico Pattaro), Vol. 11, Legal 
Philosophy in the Twentieth Century: The Common Law World, 2011. 
Rawls, J., A Theory of Justice, 1972. 
Seelmann, K., Recthsphilosophie, 1994. 
Zippelius, R., Recthsphilosophie, 2.ª ed.,1994. 
 
2- O estado atual da discussão na teoria da justiça 
 
AA.VV., Dworkin and His Critics: With Replies by Dworkin, Malden, 2004. 
Dancy, J., Ethics Without Principles, 2004. 
Foot, P., Virtues and Vices and Other Essays in Moral Philosophy, 2002. 
Hursthouse, R., et al. (org.), Virtues and Reasons: Philippa Foot and Moral Theory, 1995. 
Nussbaum, M., The Frontiers of Justice, 2006. 
Ricoeur, P., O justo ou a essência da justiça, (trad. port.) 1995. 
Scanlon, T.M., What We Owe to Each Other, 4.ª ed., 2000. 
 
3- O problema da verdade na Filosofia e a verdade científica 
 
Eser, A- Wahrheit und Wahrhaftigkeit in die Wissenschaft, Jahrbuch für Wissenschaft und Ethik , 2000, 5,p.35- 52 
Fahrenbach, H. (org.), Wirklichkeit und Reflexion, 1973. 
Habermas, J.- Wahrheitstheorien, em H. Fahrenbach(ed.), Wirklichkeit und Reflexion, 211- 265, 1973, reimp. 1984, 
cap. 2 
Kripke, S., Naming and Necessity, 1972. 
Lewis, D., Counterfactuals, 1973. 
Ostertag, G. (org.), Definite Descriptions: A Reader, 1998. 
Puntel, L.B., Wahrheitstheorien in der neueren philosophie, 1983. 
Peirce, C.S-Truth, Falsity and Error,Collected Papers, v.5,1901 
Ritter, J., et al. (org.), Historische Wörterbuch der Philosophie, vol. 12, 2004. 
Santos, R., A verdade de um ponto de vista lógico-semântico, 2003. 
Schantz, R. (org.), What is Truth?, 2002. 
Tugendhat, E., Vorlesungen zur Einführung in die Sprachanalystische Philosophie,1976. 
 
4- Relações entre as teorias da justiça e as teorias da verdade. O debate sobre a fundamentação última das normas e 
valores jurídicos. Teorias processuais sobre a justiça, Ética do discurso, conhecimento de valores jurídicos e teorias 
da verdade 
 
Alexy, R., Theorie der Grundrechte, 1985. 
Apel, K.O., „Das problem der philosophischen Letzbegründung im Lichte einer transzendentalen 
Sprachpragmatik“,in: FS für Gerhard Frey, 1976. 
Ayer, A.J., Language, Truth and Logic, 2.ª ed., 1956. 
Coreth, E. (org.), Wahrheit in Einheit und Vielfalt, 1987. 
Foucault, M., Le courage de la vérité, 1984. 
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Habermas, J., Faktizität und Geltung: Beiträge zur Diskurstheorie des Rechts und des demokratischen Recthstaats, 1992. 
Habermas, J., Moralbewusstsein und Kommunikatives Handeln, 1983. 
Habermas, J., Richtigkeit v. Wahrheit: Zum Sinn moral Urteile und Normen, 1998. 
Habermas, J., Wahrheit und Rechtfertigung: Philosophische Aufsätze, 2004. 
Hare,R.M., The Language of Morals, 2.ª ed., 1961. 
Hill Jr., T. E., Respect, Pluralism and Justice: Kantian Perspectives, 2000. 
Kymlicka, W., Contemporary Political Philosophy: An Introduction, 2.ª ed., 2002. 
Lacan, J., La science et la verité, 1965. 
Mackie, J., Inventing Right and Wrong, 1977. 
Rawls, J., Justice as Fairness: A Restatement, Cambridge, 2001. 
Raz, J., Between Authority and Interpretation, 2009. 
Raz, J., Engaging Reason: On the Theory of Value and Action, 1999. 
Raz, J., The Morality of Freedom, 1986. 
Raz, J., The Practice of Value, 2003. 
Searle, J.R., Rationality in Action, 2001. 
Tugendath,E., Vorlesungen über Ethik, 1993. 
Wright, C.- Truh in Ethics ,em Hooker, B.(ed.), 1996 
 
5- Autonomia do Direito e integração dos critérios da Ciência: colocação do problema em geral 
 
Gadamer,H.-G., Wahrheit und Methode, 1960. 
Hart, H.L.A., O conceito de Direito, 3.ª ed., (trad. port.) 2001. 
Kaufmann, A., Filosofia do Direito, (trad. port.) 2004. 
Luhmann, N., Law as a Social System, 2004 (1.ª ed. alemã, 1993). 
Neves, A. Castanheira, Metodologia jurídica: Problemas fundamentais, 1993. 
 
II- Justiça, ciências e verdade nas decisões do Direito: temas 
 
1- Responsabilidade jurídica, estado atual da discussão sobre a liberdade, consciência, vontade, emoções (Direito, 
filosofia da ação, psicologia e neurociência) 
 
Anscombe, G.E.M., Intention, 2.ª ed., 1979. 
Dworkin, R., Life’s Dominion,1993. 
Ford, A., et al. (orgs.), Essays on Anscombe’s Intention, 2011. 
Kane, R. (org.), Oxford Handbook of Freewill, 2.ª ed., 2011. 
Kenny, A., Will, Freedom and Power, 1975. 
Kenny, A., Action, Emotion and the Will, 2.ª ed., 2003. 
Nussbaum, M., Upheavals of Thought: The Intelligence of Emotions, 2001. 
Palma, M.F., Princípio da desculpa, 2005. 
Palma, M.F., et al. (orgs.), Emoções e crime, 2013. 
Ricoeur, P., La Mémoire, l’Histoire et l’Oublie, 2000. 
Rorty, A. (org.), The Identities of Persons, 1984. 
Schoeman, F., Responsibility, Character, and the Emotions: New Essays in Moral Psychology,1999. 
Sorabji, R., Emotion and Peace of Mind: From Stoic Agitation to Christian Temptation, 2000. 
Watson, G., Free Will, 1982. 
 
2- Prova no Direito e teorias da verdade (Direito, Filosofia e Ciência) 
 
Åqvist, L., Mullock, P., Causing Harm: A Logico-Legal Study, 1989. 
Hart, H.L.A., Honoré, T., Causation in the Law, 2.ª ed., 2002. 
Linhares, J.M.A., Entre a reescrita pós-moderna da modernidade e o tratamento narrativo da diferença ou a prova como 
um exercício de “passagem” nos limites da juridicidade (Imagens e reflexos pré-metodológicos deste percurso), 2001. 
Mackie, J. L., The Cement of the University: A Study of Causation, 1974. 
Mendes, P.S., “Sind die Erfahrungssätze maßgeblich für die strafrechtliche Beweiswürdigung?”, in: AA.VV., 
Rhetorisches, topisches, plausibles Schließen, 2013, 88-100. 
Mendes, P.S., Carmo, J., “A semantic model for causation in criminal law and the need of logico-legal criteria for the 
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attribution of causation”, in: LPR 7/2013. 
Mendes, P.S., Miranda, A., “Kausalität als heuristisches Kriterium”, in: AA.VV., Gerechtigkeitswissenschaft – Kolloquium 
aus Anlass des 70. Geburtstages v. L. Philipps, 2005, 329-367. 
Moore, M.S., Causation and Responsibility: A Essay in Law, Morals and Metaphysics, Oxford (UK): Oxford University 
Press, 2009. 
Pearl, J., Causality: Models, Reasoning and Inference, 2.ª ed., 2009. 
Sosa, E., Tooley, M. (orgs.), Causation, 2.ª ed., 2002. 
Walton, D., Informal Logic: A Pragmatic Approach, 2.ª ed., 2008. 
 


